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ÓRGÃO DA PROPAGANDA DO MONUMENTO NACIONAL A CRISTO REI 

Santuário Nacional de Cristo Rei 
D. MANUEL IJ, CARDEAL J'RES­
B!TERO DA SANTA IGREJA RO­
AfANA, DO TITUI,0 DOS SAN­
TOS ~fARCELINO E PEDRO, PELA 
GRAÇA DE DEUS E DA SANTA 
St APOSTÓLICA, PATRIARCA DE 
LISBOA, ETC. 

Estando prcst~ a ccnnlnar a coQ.Sa 
trut.ão do Santuário de Cristo Rei, em 
Almada, levantado pela fé e amor dos 
portugueses de todo o mundo como 
~lonumen10 ,·otivo da gn.tidão nacio­
nal pela paz miraculosamente concedida 
a Portugal: 

Devendo o dito San1uório tomar-se 
centro nacional de cuho ao S. Cor:1ção 
de Jesus, Rei e ~nbor N""°, fom1ação 
dos seus apóstolos, a.uim como IOCll de 
concentração de picd"'3S peregrinações 
e manifestações religiO<Sa$. 

Exigindo os fiJ1$ reli;:iosos apontados 
do Sanru:írio, à semelhanÇ3 do San­
tuário de Fátima, além de largos cs· 
pa~ anexos ncces1ários parn instaJa ... 
ção dos serviços, habitação do clero e 
pessoal adstrito, abrigo dos peregrinos, 
recepção dos devotos, ...,., de reti­
tOS, etc.: 

Destinando·sc os rendimentos, de 
qualquer ori~em, auferidos pelo San­
tuário, exclusivan1cntc ao exercício e 

manutenção do culto católico, depois 
de sati~fei1os os encargos com a sus­
tentação, co1\SCrvação e melhoramento 
do 111011un1cnto do Santuárjo e anexos 
ou de outros bens que este venha a 
pc>S.\uir com o mesmo objcctivo: 

Havemos por bem, por Nossa Auto­
ridade, nos tcnnos do Direito, erigir ero 
pessoa moral o Santuário de Cristo Rei, 
o qual será administrado, segundo o 
cânon 1182 § 1 do Código do Direito 
Canónico, por um Reitor nomeado pelo 
Ordlnirio Lisbonense. e a ele dittcta· 
mente sujeito; o Reitor poderá ser as~ 
sistido por um Conselho de Fábrica. de 
confonnid.1de com o cânon 1183. 

Deste no.oo Decnto de crecção ca· 
o6nica do Santuário de Critto Rei em 
Abnada fa.r-se-á a comunicaÇio dc•ida 
ao Governador Civil de Setúbal, nos 
termos do Art.• 3 da Concordata, para 
os fim da pe~onalidade jurídica civil. 

Dado cm Lisboa, Paço Patriarcal, 
sob o N0<<0 Sinal e ~lo de Nossas Ar­
mas, aos 26 de ~faio de 1957. 

t M. CARO. PATRIARCA 

PATRIARCADO DE LISBOA 
Víaararia Geral 

E•mo. Senhor 
Governador Civil de Setúbal 

Em hannonia com o disposto no ar-

O MONUMENTO 
NO TEATRO NACIONAL 

SERÃO ART1STIOO 

Amélia Rey Cotaco. aniso. lwlpe, e ..., 
marido Robles lttonteiro. que DO Teatro 
Nacional lêm o encarco e o mlri10 de ma.a .. 
ter em altura e J)('rfcitio u ttadicôcs ela 
ar1e draroitiea cm Portucal. qu.iKram rrai:c:r 
à Cruz.ada do :\fonuntento de Cristo Rc.i o 
contributo do SR Wt'nto e do ttu 1eoer050 
cioraçio. oferecendo a Casa e nela um es­
plêndido cspecticulo. o.a tarde de 29 de 
Junho, para ICSSlo de prooannd• do pedi· 
tório que o Senhor Cardtal Patriarca tinha 
determinado para o pri.mt'iro domin10 de 
Julho an iodas as l1rej., e C.pebs do Pa­
lriaiado. 

Eis como o dtirio católico cSoYid.ada• 
d.csc:rcve o ac10: 

- cComo preparaclo para \llna campanha 
a favor do i\fonumcnto Nacional o CrU10 
Rt"i. rulttou.-se, ontem à tarde~ no Teatro 
Nacional de O. 1'1ari.:a 11, unu snüo de 
arte. a Que assistiu o Senhor Cardeal Pa­
triarca, acompanhado do Sr. Arcebispo de 
]\.fitilcne e do Sr. Padre João Trindade. Sua 
Eminência c:.berou ao Tca1ro às 17.30 horas. 

Sua Entlnência na aruard1do por Roblc:s 
~fonteiro, Padre St:bMtilo Pinto. e Pt-la 
Comissão promotora da fc.tta, de que fuiarn 
parce as senhora~ D. Anna de Sou:m e Hols· 
tein Bcck Teixeira, D. C.-itartna de Vilhena 
de Sousa Rero. Condessa das AlcAco .... 
Cooclaaa do AlmGOtcr, Cone!- do Monte 

Real. Coad- de Vill'AI..._ D. Dalila Ta· 
vara Carvalho. Du.Q~ de Palmela, O. Li· 
D11 T eheira de Aodnde. D. Maria Ad<lal<le 
de Caiuo Pereira .Babemio. O. Maria ~ 
mi.,_ da Gama Buquó, O. Maria l#bd 
d'A""·i.Ua R.tgo, D. ~faria lsabel Roque de 
Pinho Pinto Basto, O. Muia Luisa da Luz 
dºAlm•da. O. Maria da ~beire Deus Bra­
ancamp Pinto Coelho. O. ~ta.ria ~ia.rp.rida. 
de ~forais. ~fuquaa do Fayal e Viscondes-. 
u. da i\ferceana. 

O Senhor D. Manuel Conçal•es C....jeira 
tomou lua:a.r no ca.m.uote à dircita. do ta· 
maroce pr-csidcoci.al. Nos ca:mrotcs a seauir 
Yiam-sc o Smhor Nú.ncio AJ)C)St61.ico. acom-­
panb.ado de ~foruco.bor ~tá.rio Brio.i; D. ~!. 
nucl dos San1os Rocha. Arcebispo de ~fiti­
lenc: e as ~ohoras tnfa.ntas D. Filipa e D. 
Add~de de Brqaoça. 

No salão estavam aiod.a numerosos saocr­
dote.s. dcmeocos catesoriudos da Acc;ão Ca,.. 
t61ica Portuauesa e reprC$CDtaÇÕCS de outros 
oriP.Dismct, etc. 

A KU:io abriu pelo cântieo cChristus vin· 
cit•, ento.'"ldo por Ioda a assembleia, sob a 
dirccc;io de Olga Violante. 

Seruiu·.sc o cAuto de ~1ofi.na i\fendes». 
U.W:L d:u obru-pri.maJ de Gil Vicente. pri. 
morosaiuente reJ)rcscnU;da por elementos da 
Cooo.panbia Amélia Rcy Colaço-Robles Mon· 
te Iro. 

A primeira parte da se.ssão terminou com 
(Conlinv• "ª pdz. 4) 

tigo 3.• da Concordata entre a Santa 
Sé e a República Portuguesa, venho por 
este meio comunicar a V. Ex.•: 

Que existe cm Almada como pcs<0a 
canõnicamcnte crccta u1na entidade 
moral designada por «San1u:lrio de 
Crisco Rei•, con1 sede no referido San­
tuário, que é representada e nd111inis· 
trada em jUÍZ<> e fora d<le pelo rc.pcc. 
tivo Rci1or cpro tcmporc•, act\1:t.ln1c11tc 
o Rev.- Beneficiado António GonÇ31-
ves Pedro, Vice .. Rcitor do Seminário de 
S. Paulo de Almada. 

Deus guarde V. E.~.•. 
A bem da Xa(ão 

Lisboa, 28 de Junho d, 1957. 
t Mk'iUEL, Arcebispo de \fi1ilrne 

\'i,prio Ccr~I 

COVER.'10 CIVIL DO DISTRITO DE 
SET()BAL 

E.m-io. Senhor 
Vigário Geral do PattÍJlrcado de Lisboa 

Tenho a subida honra de infonnar 
V. Rcv.- de que a comunic.ic;ão cons­
tante do oficio datado de 28 de Junho 
p. p. foi registada no «Livro de Rcg;.to 
de P~oas Morais». existente neste Go. 
vcmo Civil, a págs. 60, coníom1e eon~ta 
de anotação feita na cópia do citado 
ofício, que se junta. 

Peço a V. Rev.- aceite os meus res­
peitosos cumprimentos. 

A bem da Nação 
Governo Civil do Oistri10 de Setúbal, 

12 de Jul.bo de 1957. 

O GOVERNADOR CML 
M1111uel R~t1 Bastoo 

O C.pitio Jooé Appito da Siln CuT>lho 
rC'Cf'Dtt' e prcmatunanente falecido. cujo 
nome ~ •'Pregoado como de grande ben~ 
rito do Jmpf:rio Porluguês do Ultra.mar. foi 
ud>bn ben~rito insianc do Monumento 
de Cristo Rei. 

Por •u.a influência dir«.ta e com o seu. 
benc:plicito de Governador Gcral, ~ Que o 
Con1.-lho do Governo de Angol;i "''Otou o sub­
tidio de mil contot ~ra o ~ionwncMo, como 
participaçio oficial daquela Província no 
preito nacional de gratidão ao SS. Coracão 
de JctuJ, por t.crmot sido »lvos da guerra. 

Não teve o grande governador a COD• 
sol::ac;lo, que a Providencia reservou para 
o seu ilu11re e bcnom6rito sucessor, de ob­
ter do ~tiniJtério do Ultramar a autoriza­
~º ncceu..1ria pam noe aer entregue aQuda 
v:llic»a ton1a; mas confiamos que, ao trana­
S>Or os umbraia da Eternidade. lenha a sua 
nobre alma roccbido do Jutto Jui.z o pr6mio 
e o a.sradecimento do que cm vida fez. para 
o Rloriliear pcr~tuamcnte como romo Rej 
e Salvador. na estA.tua a:randioa.a do Monu­
mento de Almada. 

Com u OONal Pm:et pelo seu eterno deJ;o 
e.amo. aqui lht exaramos o preito do OOUC) 

reconbccimenlO imorrcdoiro. 

A Subscrição no Brasil 
PAlAVRAS NOBILISSIMAS 

Com três no,1"01 cheques rcttbidos note 
Terio, o toW da subscriç.io dos POrtulUCSCI 
do Brasil para o ~foow:ocoto de-vou-se a 
mil ecmo f' ''intc- sete contos. 

O brillwite e btnem&ito jornal cVoi 
de Portupb, esplindido 6r11.io da col6oia 
PC>rtu.cv.esa em todo o Brasil e que se pu­
blica no Rio de Janeiro, iruuia Wl Ku 
número de 5 de ~fajo deste ano. o aan· 
decim.eoto oficial que a F ederacio d.u Ma 
socisc;ões Portuguesa.s. promotora d.t DOJ.1a 
subsc:ri(io, lhe d.iri&iu nos ltrmot secuin1e1: 

Rio de Janeiro, 2 de Maio de 19~7 

Esmo. Sc:obor Josquim CamJ)OI 
M. D. Director da cVoz de Portu1a.I• 

Nesi. 
E.xmo. Senhor 
Encerrada a ca.o1p.anha pr6-~fonumcnto a 

Cristo Rei, cm Quf' Su.a E,n1lnência o Stnhor 
Cardeal Patriarca. de Ll!boa, Doo1 M1.nucJ 
Goncal- Ctrelciza, i>4o em-1>o nadooal, 

1 e a QU.C ot Portua:ucscs do Brasil COITt:SPOll­
ckram de coração aberto, cw:npre-iM>s rir à 
sua snta pre:seoça agradcct:r a dirulp.ção, 
detdc o início. dos altos prop6sito1 do come­
timeaLo. du noticias que no deamo da 
campanha lhe ditia.m respeito. da publicação 
cbs futa.s dos do~tiYos., de tudo enfim Que 
sc rcbcioiun com esse ~fonumcnlO que ft­
cad uprmando a nossa snlidão Aquele 
que xmpre i.n~ocám°' nas horas altas da 
N;11cio~dadc, - e Que livrou do abtsmo da 
últiIJla a:ucrn PortuiaJ. - o Seu e 00550 
Portugal Crúli.o. E com este avadecimtnto 
n.i ainda um pedido: QUC a cVoz de Por· 
tu«aJ• coruigne. tm suas colunas.. a nosss 
rn,tidlo a todot que contribuiram para a 
ercc(io do ~{onumcnlo de Al..roac:b,, no qual, 
u.ma das suas colu.oaJ, voltada para as Tu­
ru de Santa Cna, lembrará sempre a alma 
acnttosa dos Porturuesc:s do Brasil. 

Com a maior comideraç-io e apreç0. e 
mujto respci10t.amcnt.c subscrevc:mo-nos 

Ate.nclosa.mea te 
ALBINO SOUSA CRUZ 

Pruidenle 
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Suhscrição 1lacional 
DE JANEIRO A 31 DE JULHO D E 1957 

LISBOA 

1.998&90 -Calecu loita pcl.a ....,Wa(f.o 
do !'."1vio Escola br.asil•iro c.Dl.IQIH de Ct.· 
xiu:1o. ,_ ._-..1. 

l.SfOSOO- ViriOI dooa.tiYOJ por ~ 
di,o do Rt'VJ])O. Senhor Prior de S. DomiOCOI. 

1.006$40 - Alunot do Liceu Pa.aos Ma· 

n~ _o. ,_faria cl11 Pu Lop~ Baial~. 
i:.!:4$70 Dum eKrit6rio (p0r lfttennfd.io 

de D. ~iari.a h~I Amaral). 
700$00 - - D. Cindida Pereira; Ccle1tino 

Rosado PintO ·--Setúbal. 
G77SOO - D. ~iaria E.roUia ~iartin• 

Coimbra. , 
598SSO - Frea:ueaia de .Poço d Arcoa. . 
520$00 - Sociedode F enúnU\a de S. V•· 

ccnte de Pau.Lo. . 
500$00- Lu11 CAncio -· AJ~a; Fa.m111a 

Almeida e Cunhn: Dr. Frederico ~fac~o 
Santos: D. ~faria do PiJi.r Souto Co.ta l..eate; 
Manuel .Martins Cott:.t; M. C. de V. S.; 
D. ;\iaria 'de Deus }.toreno B:i\ptist4~; ... C.: 
Dr."' O. ~{."\Tia Róia Ml'IR3lh!\c1 Se:i.br;i G<r 
me.a-Sintra; D. )ltaria de 1\r.1RlO V('.ntu~:\; 
J~iane la Coe ta G:up:i.r; An6nirr~ (por •n· 
1ennédio do Paltia:rçado): l>r: P1n~ Cnrdo· 
so; D. ~lotri.t do ~u J.At<!nn;. FilhM de. 
O. :\faria do $~,grado Coraç.10--F1t:t. Br;,.nca, 
Anónjmo (por interm~dío do Rf:'Ymo, Pe. 
Ca.-do>O, S. J.). 

442$50- Por intcrm~dio de D. ?.faria 
Lu4a Pachec.o. 

400$00 -C. P.: Ju1tini.ul0 da Lu: Fuicl.A. 
370$00 -Su.b.criç:io feiu. no t...v de S. 

Francisco. 
300$00 - Pe. Fr.uicite.0 Lour~to Prcu 

- C:a~o do S.mat6rio de Out.to. 
231$00-Cal)OÜ do Tclh.I •Venda Se­

ca. 
2;()$00 - D. M. C. . 
200$00 - D. Ro» de jcs"' Coc11nho: !)· 

FraneUc.a doa Ar\.iot; Confru~ de. S. \ •· 
ccnte de P..-iulo - A1ilo d.1. Ve,!btnhu ­
Ca.roidc; .\. B.: IrnW.6 d" S. \1eenk de 
P:aulo-Ho•piul de S. Lufs, D. Luba B.ar­
ru Corttia; D. Cttmi.lde dot PtuettS Car. 
doso Br.aneo; D. Fditbcla /IJ"·t! ).{a. 
g-.1.Jhio-C4\U de Sa-:tts. ROi:\ ck LiIN; D. 
~t.ari.a. Jron.a. So.a,rca Fr.anco Aviln: D. Ma-
ria dOi Anjos Altere. . • 

160$00 -- O. '-fui.a do Carmo Rihl"-ao -
St. • Ant6nio do &toril. , 

cinU. Di~tina Carvalheira da Silva 
fan""1 l: Francisco de Sou... R.amos: )fcnina 
:-iw Sim&<-S..pawia; D. Ermelinda e .... 
i'na: Sociod&de C-erWI Abel Pcairo da 
Foru.ec,a; Atm.vwio Aueu&to Yendes; Fcr­
n&ndo Jc-é S~"ltOI; 0. ).ia.ria do Am;wo 
r.w C..r<ia Saatoo. 

LISTAS 

281$00- D. Maria de Jco.,. da Clmara. 

AVEIRO 

50$00- Ma.cuel Fra.oeitoo Po;o-San&a~ 
lhoa: Prol. J. j. Bento 1--Sanralho~ 

BEJA 
100$00- Um diocctano adm.ir2.dor; Cân· 

dido ~tacos. 
54$00 - Delqação Provincial da Moci­

d:Wc Portutrueta Fomin.i.na no Baixo Alen· 
tejo. 

50$00 -D. Berta Prado Lez,i)OJ e íamllia 
- Odemir;\; Centro do A. O. de S. Toot6· 
nio. 

20$00 ~ D. Maria Jooé Prado Lemos 
C<ln<lcin.a Gonçalves e família- ~iértola.. 

BRAGA 
300$00 - D. M•ria do Carmo Az"'-cdo 

FonJeca Ban;c.10t. 
200$00 -Alfredo Abreu Valença. 
171$50- D. 1'.f:i.ria da Coneej(ão e D. 

~taria d:as Dores Pereira Ribeiro- Viana 
do Cutelo. 

100$00 - Uma Comunidade Rcligio1..1. Fe-­
minina; Um ucerdote a.n6nimo. 

BRAGA.'iCA 
C6nego Albano Falcio. 

CODIBRA 

100$00 O. ~faria de Gwmio de ~f~ 
cattnhu Caivão; D. Ant6o.ia Freire Tmoco 
LoOO \'.u Patt0-G31Êldl. 

t.VO.RA 
200$00 - An6nims (l>O' inu=édio do 

R~.'. Pe. Coutikiro_. 
127$00 - Filb.u da. Dorco de Maria !ma· 

culada - Bo:l>a. 

120$00-D. Ali« C•rado Taboquioho­
&.tremm. 

60$00- Pe. Ant6n.:o franci.co Sil ... ·eira -
En-edal. 

32$10 -Angari.ado por D. E.lvira C&rdo­
'° - ~e-. 

FARO 

500$00 - A.."\6ttim.a do AJ.at.n-c-. 
2.:i0$00- D. Mariana Santos PAtrkio -

Portiml.o. 
100$00 - D. Clementina Coe.e.a de $)1)· 

~Ana-1.>;oo. 
LISTAS 

100$00-D. M.aria Júlia do Nlatcimento 
C..ta-Lou16. 

GUARDA 
50$00 - Manuel da Silv.1 Ra.nito. 
20$00- D. Sara de Matot ·ralhala. 

LAMEGO 
170$00 - Pc. ~ianu.cl Vaz de Oliveira -

.Pinheiro. 
162$10 - Abade de R<:ru. 
100$00 - D. CAndi<l• !Menezes Redondo 

- Vila Nova de fotc&a. 
21$00- O. Anaclina Correi" Du.1rtc 

S~va. 
POl\TALECRE 

1.250$00- Pc. Ant6nio 
nandCJ - Castelo .Branco. 

PORTO 

Domingua Fer-

800$00 - Piroco de f'indtlo. 
100$00-D. An.l CamoJs& Nunc. S.a.1-

d=h..; Centro do A. O. do Colét<io d• 
~f:a.rU lrnac-ul.id.:a: AnuJdo ~fa.chMfo. 

500$00-O. Hele~ Alegro dr ~fajl.ll~u 
Plicido. 

50$00-JoR de OLvcirA - ~i.ato.inhos: 
D. Maria do C>m>0 Barboaa. 

40$00 - D. ~faria Au.rwu ~{utiiu -
Socucita do Cra\'o, 

20$00 - D. lclatin.a de ~.icb Pinto­
Canldelo. 

VILA REAL 

500$00 - Ant6oio 
-)foctakg~ 

Joi.quun André 

S~RIE 11 - N .0 24 

130$00- Artur GomCJ -Sem.in~rio S.&le-
1ia1l0 de. Poiares. 

tOOSOO Dr- António de Ba:rros-Cas> 
de- P.arJ.dela d.i \'e.ig.l. 

VISEU 
500$00 - ~(areia.no de Oliveira Cunha 

No<o-C«&Õ<s; D. Met<>ã de Ofü-.in 
Cun.h.t i'."-;eto- Cepõea; D. Elisa Ferreira 
Coutinho- \'ouzdi. 

100$00 - ~lanucl Luls Mutim - Vcoc­
ri.vel de S. Fnncitco; :M.anud da Rosa Ba­
llum. 

$0$00-Alvuo de ~loio- fnfi.as; D. Vir· 
11o.i.a Maria-Couto de Cima (em cumpri­
rceDto duma Promca..ta). 

20$00- O. B.tlm.in Vioin- Bo.3.ldcia.. 

IL!l.\S E ULTRA~!AR 
.o\XGllA 

40+$70- Do. ardinas do 1'lonumc.ito. 
120$00-Pe. António Correia de Escobar 

- Ri>cirinha. 
70$00 D. Aurora L. Ávila. 
50$00-.00. funcion.Ários dos C.T.T. 
20$00- D. Mari• Caneiro- Poni.i Dei· 

pc!A. 
FUNCHAL 

100$00 - Armando J. Teixcir.i. Jardim -
S. Martinho. 

ULTRAJ\!AR 

100$00 - Paulino 
la. 

80$00 - 1\ntónio 
N a.zzlOUla. 

Silva Coelho-

715$00- M.lnuel Agui3.r-Nonv3lk. 
84$90 - 1\ncónio ~faciel ( 1 dólar); D. 

M:aria Bettencourt ( 1 dólar); D. ;,.iatió'l 
Vit.ir.i ( 1 dólar). 

BRASIL 
630$40- Jooé .Mendes de Almeida Bello 

e O. R.\Quel Palh.u-es de .>\Jmeida Bello -
S. P.iulo. 

500$00 - ;\{anuc-1 P.:aU de OJt ... e:ra e sua 
tipo&."\ D. :\f.iri.a Joaé de Oli"""eir...-Santo!L 

42$00-L A. ( 100 c=eiroo) - Rio de 
J:ineiro. 

COXGO BELGA 
!IOOSOO- Migurl P~as Figucirodo. 
276$50 - D. ~btilde Pinto da Rocha 

(500 (...,,...) - Backoanga. 

MADRID 
Dr. ~firio Du.arte. 

" 150$00 -Jaime de A1mrida Couonho; 
M.A.S. d S 

12$$00-D. R.:i.qut·l Ferr~r os .:antOt. 
120$00 --D. ~i..i;rieu C."•tilho da C:O.t.a.; 

Vúiu C:6mol.a.t da Frecuui.\ de lk.1~; La­
boratório Quúnico-lndutltial: Por mten'M· 
clio do RevúlO. Capdio da Capela 4» Amo­
rcit.ui ApoatolJ.do da Oração do lnalttuto 

VAMOS ERGUE·LO 
de ()divelu. • N 

100$00- Alunos da Etc0la T6cnJC:::t uno 
Gonçalves: Um profwor de_ ~{oral: Eduudo 
dos Santos Oliveira; Abel Ln·nn.; Manuc1 V.l· 
tor; D. Solcdade l·'ranco C.\!Par; D. Am.~~a 
de Carvalho Albuquerque; A. s. e.: C:t.P?la.O 
~{3nucl da J\14unc;1io f'i11uciredo; Anón!nlO 
('J)Or intermédio do Revmo. t>e, Jos6 Crft• 
veiro, S. J.); Ailtónio NOKUc.irO'\ ~tnrqucs: 
O. Adelaide Fr.1nco · 1'orrC'6 Vodr~: D. 
Maria Anl~Jia; ÁIV\U'O Pinn - - Vau10JO; 1?· 
ls~bd Rego; Anónima de Be!6m; António 
de Sul d.:a Cunha; Adelino Rodrlgue•; D. M~ 
ria Teresa Navarro: D. Ana Duarte de Oh· 
vcira.; A. l~'enlandu: Centro do Apottol.J.do 
da Oração da capela da 1\fadre de Deu•: 
O. Afaria do'l Cooccic;lo ~(ndes (por um.\ 
•raça r«ebida): Jaime Pu1<0. 
• 90$00-Capcl.-. dai Chag.u de Cristo. 

72100- Vuco V~. 
?OSOO - D. ~ura d0t $.lntc» Bento; Um 

urt~iro de Li~ 
65$00-C..> de S>úde do Tclh>I. 
60$00 -Clinica Pii(lui.i<ric.a dt' $. Jo.é 

- Lui; D. Clotilde ).ftdin1. . . 
S..$10- O. \'iol.lDte Pereir.a dOlt Rf'u {fa. 

lccida). 
.50$00 - D. Domitlli.a de Ca"·;ilbo: Joil 

da Cosu. Pinto:\~. C. - ~cübJ;J: D. ·~~~ 
Pc~ Brieu.nha - SL• .\ot6nio ~ l.sto:J: 
Álvaro ela Silva ~n-;1.lho: O. Cudhrrmin:i 
da Concci(io Ou.ire~ - Almeirim: Jolo Pe· 
dro dos $;J.D.tos: D. Sofia ft.rttir;i cb Sant~; 
D. ~iatia de Lourdt't Ay1la; D. \fJ.'? 
Btan-ca Qxta: O. AIK-c C1rrtdo~. D. \i~.a 
do Roairio R~iro: D. An:utkl:a Jwt,;,n.i: 
João Ba:ptista Conçat ... ·e.a: Co:nitdo Dir«ti.va 
do Caldeirão do Santo Condrstivd; Jo.l.Quim 
}.fartiru Gala.ntinho - Do&. Port.o1. 

40$00 - D. Ma.tia Hel~a $.anti~; Por 
int<nn6dio de D. Cindida Si • Melo: M'°" 
nuel Ben:wdo Cmdciu.. 

S2$50-s...aíim Sampaio. 
S-0$00-D. J<Suina. 
25$00 - L6cio Satlrio da Silva. 
20$00-D. Maria do Cvmo Lopco FCT· 

reira: D. Ma.ria Sallcle Tavartt de Olivcir'3. 
-Caroax.ide: D. Alice Wild: D. Emllia da 
Conceição R~i.s Vivo; Joactuin~ Bernardino 
- Alc.obaça; Dr. Ar~'-o Oonç.,lvu: O. ~f~· 
ria Am&ia Miranda: A. M.: D. AniQ.,,, 
Adel•ide BraDCO Mart!lls Tav"""; D. Vir-

OS PAADAUTOS DE AlrAMA - A •ua 
genero1idade e a wo estratégia 

Acomp:anh3dos de sua benemérita Direc-­
tora, ci voltaram eles, 01 petizes e pequenotes 
da Escola R1ertat6rio d1 $. Josi, já tão 
conhccidn, e ccrt:\Mente muito eitimada, dOI 
nOMO• leitorci. Um e.i.ri.to.çromo flore3do 
a a.c01upnnhar wn.a aoma avultada e a falar 
ne&tes ténnot: 

- ~A subscrição dA nossa. Eteola. .. Reerc3 .. 
c6rio de S. Joeé aumenta cada ano como o 
11.{onumento que vemos das 00$$3.$ janelas. 

Cotneç&m0t: em 1947 com 100$00 e ji v.,,.. 
moa cm 1957 com l.591$80. Somos muitOI, 
~ certo, qu:uc 200, mM não havcri rap.:aus 
malt pobres do que nós. No entanto, não 
dc.animitnOJ cnqua.nto não juntimo• mais 
aleuma coi.s.a do Que o ano J)aaado. F:i.urttos 
wn rteado ...• o que no. dão é para o Mo­
numento; voodetz'IOI jornais . .. chi sai algum.i 
coüa para o Monumento; dio--noc um to«ão­
Unbo, em ve: de ter 1)an rebuçados, vai 
logo p.u-a o Monumento. E é asa.im que \'a.­
moa juõtando. dia a dia., durante todo o a.no 
lcccivo, .. S>OQUCD~ importlneia (tu.e a.gora 
entregamoe, mM que, com ocrteia • .,.alui 1)0r 
m1.1ito :lOI olho. de Xouo Senhor, t isso é 
O QUC importa., 

Pelot aJu.noa da E.cob .. 'Rccrcatório de S. 
Joé - EilvarJo ftwl• Alarqv.f.J Ad.arijcs. 
L~ Julho de 1957.> 
Se a Tcle\.-tdo q:ulu$s.c um dia uaosmitir 

li erianç-as de Ponu~ o reu::ato ,,tj\'O destes 
protinh05 da Escola ali da Rua. de S. ~la· 
mtde ao Caldas. e o cenário todo ê.s \id.:a e 
ac1i ... -idad« deJes e seu interesse :rp3ixo:"tado 
pelo ~{onumeoto de Cristo Rei. estamos cer· '°' de que faria. um verdadeiro sucesso para 
si própria e para a Subec.riçio do ?\lo~umen­
to. Vivam oe. petiieJ da Eacol.a·Recrc.at6riol 

CASOS EDIFICANTES 

Àn41t4ci. /&Urina, de l)l'Cl6alo criada. de 
tervir em Li&boa. tem agora 82 U101. A ida­
de avançada o um d- de Cractun dai 
pemu inutilizaram-a para o trabalho, tendo 
por iaJO de •wtentar-sc du oamolu de Pet­
'°"s amig;\a e dos 3.mos antigos que lhe pro­
fe1iavam er:.tidlo. PoiJ ao sa~r agora do 
Peditório de Julho para o Monument<.. quis 
dar da •ua Pobreza cinqu1nta ~cudos J)ara 

- pedrilllia QUO - 6ouoo .. da. ""' 

?Ctu:unente -ao Sae:ratissimo Cor.tc:ão de Je· 
Jus o amor que ela lhe 11'111 t ~ "'ricidáo que 
scnt,.. por Ele ter sa.lv.'l.do J>ortuj(llL 'frouxe· 
·no. ;'\();ui cua. cprdra.> A últiin. ama da gc-­
ner<>sa criada.. 

A ComisJão Dir,cliva dq c. Cald,1rão ,Jo 
$1Jnto Condttldvil• rnviuu•no11 $0$00 p:tr:t 
comparti<'ipaç.ão no Pcdit6rio de Julho. Re· 
gi1támos c.ite donativo, sobretudo como e:x­
prcuão do C:5pírito compreen1Í\'O de unHl 
Obra que, vi.,.endo de ("Jnlol:u s1ara fazer e:s· 
mola aos pobres, n5.o e:s<iuecc: <1ue o mAi<>T 
pobre ~ Jesus. do amor que 01 hom('n.J lhe 
de.vem dedicar para str('111 ..alvo. neste rnun­
do e no outro. 

- Anti d, ouro .... Veio-not aqui à m:ío 
com u1n p:tpcl e este' in1prttli01tantes di:r.c· 
rts: <DuaJ :.Jm:u ;\gradr-c:id.:i.i ao s.,crat[•imo 
Corac;ão de Jt•uJ e a 1ua Santí1"1mA >..tlc, e 
cm rcpa.raç:ã.o d:t1 ofen•s que fiz.tram 90 AI· 
tíssimo no p~do•. 

Amor ~ri.fie.a.do é bom rt'lg•te do amor 
dC10ricotado. 

- CcntiJc:a hrasllt1ra - :\a au.a \'Uita a 
Laboa cm Julho, ot ~n:bJ·n1.1rinh.u do na. 
,,.io-esco1.a. brasileiro cOuquc: dt C.1x1.l.J> quo­
tiu.ra.rn-1c entre si C' o(em;('ram p.t.ra ~ obrai 
do ~fonwncoto dt. Crilco Rei nn Alm.i.<la 
uma .om.a em dól:att'\ e oucr .u moed;u que­
d-cu. cm moeda ~t1UCUCU. um tot.\l d(' EtC. 
1.993$90. 

l::tl'--iu-.i.m-na ditt<"t.ame.ote a.o ~nhc•r c.u. 
dc-.aJ P-at:ri.arc.a. Belo 1tc:sto tSte. inconte.at.l\·~I· 
mente, do elll)irilo c.a'61ico e ltf'.Otro.~dade dos 
ofena.atu, mas t.am~m da (uJ.;lo de alma e 
nobru as:pira('Õcs da Comunid~de Lu.ao-BrJ.· 
Uleira. 

- Vasço Morzado. e-tn;>rtú.rio do Te:,atro 
!'lolonwncntal e do Tc-atro A\•f"nida de Lia· 
boa. quit, por um movimento ttPODtlnto da 
sua !~ cNtã e do acu pat.rlotiu:i\Q. pmtu ao 
Moowncnco de CrUto Rei a wa horntt&fC'C'lll 
'PCIKla1 e a da aaa UDJ>'t'Ol.A. ofcr-t'«ndo-lbt 
para at obr.\& o produto liquido do último 
.._~ do lamooo .U..- cO Card<>al>. 

Com gr..uxle deqoato JC"U, o desfavor da 
6poca - toda a gent~ a comr j' t>a1'$ u 
praias - e a (:alta de tempo indi.sPtns4vel 
1)3T:t. uma proPag,,nd:a em l1ral\ ~c:\I:\, nlío 
deixaram que a representção da excelente 
peça teatral tiveuc a co~or~nciA Rr,ndc 
Que mereci.a: ma.s nem por iuo 6 mo.no. di. 
- de louvor • do .....,.W...""""'°· Que .,u. 

blicamentc, aqui lhe tribuuunos, o iDtcJi. 
iene(', activo e generoso empr0$1rio. Bem 
haja! 

• • 

01 alunos do Liceu PAJSOS: M~nuel, de Lis· 
bo~. :usoeiarnm-1e ao n\ovimento nacional d:i. 
tulnc·ricão par:\ o Monumento coin o dona­
tivo colectivo de n1il ' seis 'scudos que rcu­
nirl\ln sob n inspir:içrio do seu profe»or de 
)..{or31. 1\ p,alavrn do Senhor Carde.li Patriar· 
ea, de que es1c ).ionumcnto para sicr verda­
dtiramtnle n:i.cional deve ser feito pela con­
lribuic;lo da na.cão inteira., Uto é, de todos 
o. portugucs.($., vai tendo correspondenci.a 
eilnpft.tica nesta atitude dna colfctioidaâ11 de 
todo o ~nero, a par dos don.ttiv0& das: pcs­'°"'* individu&ia e d:u (:\tníliae.. Que :usim 
tej.l até final, pa.ra maior garantia du bên­
çlo. divina. • CMb um de n61 e à 'Pitria 
qut:ridal 

cUm d1uoto de Cri.Jto Rei> que por sinal 
é •1ecrdo1e, enviou·nos noua e m:Us valioea. 
contribuii,;ão que p6dc 2rrccadu do seu e 
de .nrios amic0t. num total de tini• contot. 
o.an ter inscrita como <Um dado de mu.itot 
da.doa~ . 

lklo t''.'ltemplo de corno nio hi Un~cis 
p.ar.2 quem .ama. 

.-\ M 0<i'ª"' Portv.1u•ta FnninJ·M d2 Es.­
tttm3dun., qu~ num dos últimos :lDOI tinlaa 
d~o ji a.o \fonu.mento quarenta e dois 
eontot e q\linbtntos, fez.Jhe noi.-a entrega de 
tri11ta t oito* por m.í.o dt du.u dirigentes .u­
JW'rintts, Exmu Sru.. D. Alice Gua.n:liola e 
D. E.m.Di.a de C&.itro. Completou asisim a c:oa­
tribuiclo tocai de o:·!,nta cor.tos ' quinhenlot. 
.Note-se que ela ~ IÓ da. .Y. P. F. da &ttt:­
m>dura 

Qur, :io chegar a hora de se a ... cri.ruar 
tudo quanto ttm 'ido oferecido oela .M. P. F. 
d• tod., ., Pr<Mncias, aind. maia -.... 
- • o ... pcl& ll<'Jerooidade dao /~ • 
pela dodioaçio d ...... edl6can,. du ji.rj.. ,,,,.,.,, 
AS OllUS 

E&t' subindo i' para M a)tu~ tobtt ot 
80 metroJ de J>tde:ital. a Imagem de Cristo 
Rei rm oon•truç5.o. Começou em Ag0S10 a 
tle:vação dos motdes e a beton~cm, cor:n o 
favor do bom tempo. 

Ta.mbl::m to iniclara.rn o. trabalho. de adap.. 
(ConlinV4 •• P6R. 8) 
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SUBSCRICAO NOS C.T.T. 
Arq~-o da Dirtcçlo dos St'f'.'ÍCO• .\dm.i· 

ni.strati\'ot - 8.S$00; pcuoal 1ub.JtttDO do 
edillcio da Ru.t Slo JW, 20 - 6S$00: E ... 
!&(lo de Co•dtixa - 100$00: E•U<lo de 
Ann>.çlo dt Ptra - 10$00; S.' Repanl(lo 
da Dirccç1o dot Srrvic0& de lxpioraclo 
24:!$l0; EsLlçlo de C.i.stclo de Pai\·& -
100$00; Ett.acão de Oli1i:al - 100$00;. E.tu.· 
elo de .o\1te - .SSOO; E.auc;lo de Rc.:ndc -
S!$20; J""' Cu•t6d.io RoUrio {Gu.ud..11101 • 
Pom..arlo) - 20$00: E1taçlo de ~tonchi<1uc 
- 20.$00; E1tac;lo de }'cbtts - .51).$00: ~ 
iac.io de ~lin,a, de s. Doman~or. 1.5$00, 
Scn:iÇOt ).{ecanotcri1it0t - 337$.iO. F..at.açlo 
llc S~rdoaJ - )()SOO; t~ita<1o de Sobral de 
~fonte Agraço - 50$~: 5.• l{cp.ut.íc;"-o d.l 
D;reecão dos Scr•ic;:o. de 1-'ina111;,y.. 209$.501 
&t:l.(lo de ,\t1cmblcía .!'\.1ciona.1 10$00, 
E~taçlo de EJl)inho - 80$00; F.1t~-,;.10 de 
f.i.o - +2$50; Eitacão dc \.'ilól r('tllRndo 
20$00; fÀ.t<l.(âo de Albtrnoa - 10$00; Esta. 
ç.i:o de Lap;i (Lisbo:i) - 20$00. 

Estação de J~ixõtt - 25$00: F.staç:to de 
Aldeia .N'o~ Slo Bento • 12$50; l:,t.1~do 
de Pinheiro d:l Ben\J)Otti\ - 20$00: F.tt.u;lo 
de ' l'ennat de São Vicente l 7S50: 1~11a· 
çio de Ponte dn 8Jrc•\ 32$50; l;staç:u,> dr 
Port3lcgre - 122$50; Eit•1Clo de MnntciH:U 
- 115$; Estação de Unh'1i1 d:i. Srrrl\ 2.0$; 
Est~1ção de Rio Tinto 30$00; F.~1.lçJo de 
Santa Ma.ria de La1n:t1 - 15$00; Rst;'ç:10 de 
Toloe:'l - 20$00: Est:\Ç.:Í.O c:lc Muge - 5$00; 
Est:\ção do Aman.:s 37$50: E11ac;:10 de AI· 
vatLdc - l 0$00; E•t.1ç1o <lt' Lix.L .. fi9$50; 
Eitat;:.âo de 1:i!futira de C:\ttrlo Rodrigo 
60$00; Estação de forn0$ de Alico<lru -
45$00; Ettatão de \'ila Nova de Ta7c1n 
47$50; Est:t.<:lio de To111ar ~ 77$50; r:it.açio 
de D. Joio I 10!1$00; Bi t.ação de Borba 
- 30$00; Ea-t.açlo de }'ult'~ -- 10$00. 

Esta(io de Lagot - 80$00; .Üt:&çlo de 
B:&rca de . .\.h,·a -- - 15$00: E11.açlo de ô.ant.\ 
EuW~a - 40$00: Estac.Ao de ,<\fur.-da 
20$00; Ca.n·.alhido- :?0$00; E.tt&Çlo de A~· 
ft:iz.ulo - 20.$00: E.st.:i.çSo de S1nu !\f.\.n· 
nh• cc.;•) - 20~00; C.uçlo de v.1. do 
P!\CO - JOSOO; :&suc3o dt" Céu.r - ~0$00: 
&t. de Almod6v4lr - 20$1)(): üt. de Puada 
dt Coo<& - 60$; Eu. dt óbidoo - 2l~l0: 
t_,t. de Coruche - $7$50; üt. de )tont.AJ· 
•-io - 15$00; Eot. d• Alaide -- l I2$SO; 
EoL de v;nluiJ - - SO$, i:.1_ d• Vai.ada S$; 
.E.t.. de Bucd.u 8.$.SO; E.tt. ~ \ toout.apacbo 
- 151; ÜL de \(ora - ~i$SO; üt. de 
Calei» de Vlul~ ---.. 130$; l.st. de SintJ -
72$50; &t. d~ Prsdo - 4()$; &t. de \ {ootor 
Redondo - 10$: r..1. de Sanu Comb• Dlo 
-40$. 

Almourilado Cen>T•I - IOS$. 
f.siacio de: 

\ 'ili Nova d.\ Cer•cira - 12$50: Valon"o 
- 70$ ; Tortou:ndo - '0$; C.1.minh.1. -­
~: c.Jd .. d"> Taôpou 37$SO; E>coural 
- 17$ ; ~{iram..\r - 60$; Mato.inho. -
167$50; Tondtla - 70$; Tilhu>ço - - IOS$; 
Celorico de a .... - 80$; Lour;nbl -
82$50: L"" - Tavira - 20$; Mar<O de C•· 
navcies - 6.5S; Porto de Atoi - 6~$; Que­
luz - 4-0$; S. 83rtolomcu do ~itt.tino -
20$; Faro - 51$50; Vila do Bi<po 4-0$ : 
ll<i• - 12~. 

&tacS,o Tele:f6nica de Fa.ro - 90$50. 
F... tação de; 

Al<ácer do Sol - 17$50: Poniovtl 10$: 
Beirã - 20$: Nine -- Gare - - 15$; A1(16t-
4 2$50; Penla - 30$; Alpalhlo · 15$: 
tunarant.o - l 77$W: Argoneilho • 30$; 
Ponte de Lima - 65$. 

Direcclo do. Scrvi(OI de ExploracAo -
5.' Rep:irti(lo - 75&. 

E.t&<io de: 
Cabt:ccir:u de Buto - 10$; Caldai de Moo· 
chique - 5$; Portimlo __, 257$50: Alv~a 
- 52$20; Nõoa - 40$: Grlndola -- 26$50: 
Loult - 50$50; S•nti"lto dt c.«m -
70$70; Armamar - :?0$: Póvoa de \'anitn 
- 152$50; Ccwilhl - · H2$50; Mtd• -
IS$SO: Attaioloo - 23$; S10ta B.l.roara ~e 
Nexe - S$; Pinhal XO\'O ---- 10$; Brriru:cl 
- 20$; lfontc1nor-o-~O\·o - · 4t>$: Ribeira 
Brava - 40$; Llao.> (S. ~liautll - 50$; 
Pdpr - JS$; Vil:.. :\'O\·a de Funa1iclo ... _ 
37$50; Olblo - 56$; Eoulblo - 20$; Co­
lOI - 12$50; :\nonchrs - 18$: Póvoa e 
Meod.u - IC$; Sobral da A~i<~ - 20$: 
Ferngudo - 5$: Bailo - 62$50; R .. tau• 
~ores - IS6$: lunodora - 109$ Ct..­
mwca - 50$ : 
~foita - 12$50: R>oa de Avt - 30$; S. 1 
Ptdro do Sul - 107$70: ~tlu - 35$; CM· 
tro Verde - 57$50; $;lnt.i ).{:irinha do -U.. 
zere - 25$; MODtijo -- 50$; Compo t...ado 
- 10$: Ta.V. - 197$50; Noo< de Val­
de--u - SO$; Morint.. Grande - 132$20: 
Seú.u - 25$: &Lu d• Ban.btôn - 5$: 
B_. - 139$ 70; 5' (Porto) - 32$50; Tra­
mopl - 11$50: eo .... - 27$50: 1.ac ..... 
da lleft - 2Di: c..bctf,o - 2Di: S. M"" 
tinbo doo Mo.,... - 15$: P•talaa - 45$ : 
S.Oto Tino - 150$50; Albufelra - 35$; 
Maia - Douro - SOS: Celorico da Beira 
- 60$ ; Akai"' - 113$ 70: Vi.teu - 140$: 
Gali:<s - 43$50: Vib Proi>. de "'-ra-
40$ : Monte Gordo - 17$50. 

Direcçlo dos Servieot AdnUnistrAtivo. 
2 .• ~çio - 9 2$50; d e - Aoónl­
dol C. T.T. - 2Gi. 

, 
P.o1atlo .i., 

Padcme - 1 i$50: Pero Pio.beiro - SOS; 
Pinhel - 1'$:i0; ~1.ún - IC'.:$50; Froc· 
t•Íra - 3S$; C.Udas eh Ramh.a - 90$; 
Mórtob - 12$20: l.aD!ltze1 - 30$: Vila 
.Soo..t da Barqui.Ah.a - 20$: S. R.oq..i.e do 
Pico - lt;; S; Rochcoo - 1 ;()$; S. LWo -
15$, L1aoa (Alcan·e) - 3::i$. 

D:rttçio dol Seni(os Fin.&niç.u - 2. • Rc-­
~rtçlo - 140.$; Sen·içcS de f:isc.aliuçio 
da Tesourari.a - 2C$; Dirccçlo dos Sen-i(OI 
.\dm1niJtrati\'OS-3.• Rcpartiç-ão (E!ttt• -
81$50; úuçio de Bcn!.u - li$50; Cir­
cwuui~o d.a Exploraçio do B2Íx0 Alentejo 
- 159$20. 

f..suç.io de: 
Boliqueime - 15'$; Slo José - li$50; 
A:nieir.. - 20$. 

R«lo de .\:nbulâncias Postais (Secretarta) 
43$; J. Com: ia - Director do, Serviçoc 

Admini.strativos - 100-$; Almoxarifado -
5$. 

F.,t.l('.lO de: 
Vila do Porto - 215$; Br3.garu:;2 - 130S: 
C.i.kltl.\t - 27$.SO: Campo Maior - 40$; 
ViL1 Nova de Fox C&a - 3S$; Carnaxide 

7$50: Gouveia - 75$; Caria - 70$; 
Procnç.l-.a·~O\'<l - 50$; Reliquias - 2$.$. 

Cire\.lntcr-ição de Explorac-ão do Minho-
122$50. 

Est.lç.âo de: 
Ca<'~n1 30$; \'ila Re3l de Santo .o\.ntón.io 

56$: .Alc:ântar.t - 34$50; Quarttira -
W$; Vouzeh - 62$20: Pono S:an10 - 2$$; 
C.utclo de \'ide --- 37$50. 

Obras Soci.:lit - 163$. 
F.st.l~o de: 

V:1gos - 22$50; Dd~es - 10$: Kegrdot -
40-$; Cap3rei.r01 - 30$; Vila do Conde -
3~$; FelRUl'ir.u - 285$; Devcus - 10$; 
Paçoo de Brandão - 20$. 

Diroc1;lo dot Sc.n·iços Admlnistntivos-
3.• R""P.lrtiçio (SEP) - 75$; Dir~ dos 
St-n.-içOl de F.xplora.çio - 1.• Rep.anlçio-
108$. 

&i.a(.io de: 
Clu.\•ts 90$; Cem.ache de Bonjardim -
25$. 

&uçio Teldónica de Pen.úitl - Sl$SO. 
Üt.lcáo ck Valbo:n - i$50; \·alcoça. -

60$. 
&s-b<lo de Tonio - 1.SS: Serra - 20$: 

1 Qui.lioa - 20-$; !.nac1o Ctntr&l dO& Corrd0t 
do Pono - 433; E.:a.clo de: ED\~ock' 
ZO$; E.I~ - l.1$i$; CUnarucnc;•o de: Ex· 
;>loraçlo do lolinho - 9C$: t.1a1lo d.: 
Alb&ndra - 15$; Falt - •7S: Ofawa do 

1 Hoe>iral - l 10$; Sel"'iÍçO 4- lolonnac&:a • 
R~\Õe< - 60$: t.ta(lO <lo' :)e.a -
185l; C;.midc -- S$ 0 Lo.....so - 2l$50; 
Oli\-"C"in. de fra.dn - !)$ ,; PnWJol - 6'$; 
Oeiru - 17$50, Piooou 06$ 

Obru Soci.a.:.1 - S<'rviço. Fua: adutieal -
100.S; Úta<lo c:e: ,.\lm<"irun 31$, Eotro:l• 
camecto - ~7$50; \'&.lado d<' t·r.Mit-J -
30$: Baulba (Porto --- 264$50: Gon4<>.u.u 
-17$50; Maçlo -11$~0; t'aca.lho - 15$; 
Setúbal -- 87$: \"11.a \·er<k __ ,,. 27$~0; Tor• 
rts \·cdras - 12i$50; }ta~tt - IOOS; p,_. 
rede - 40$00: Co,~ da C~1ri(a - 1~$; 
Scs.imbra - Zú-S: Carcavelo. 4 1S.SO; <.:t.r~ 
regado - 100$; \'ila Franca ~ Xira - 80$, 
Dirttçio do. St"rvi(Of Tttni~·01 - 271$50; 
Est.ação "e: 8cl11.1 15$; Marqul. dr P(lttl.o 
b.t - 40$; $. llri. de Alporttl - 15$ ; S. 
Vicente da ~ira - 27$50. 

Dir«<:lo dOd Servi<:-OJ .<\dminittrativo. -
1: Repartição - 180$: E1t1çr10 Central de 
Encomendas ( Li1boa) 287.$50: Cirçu~ 
criç5-o de E~ploraçio Funchal Scer<'lllria 
34$50; Est.iç&o Telefónica do i~unc:hal -
317$. 

E1ta<ão de: funeha.I 207$50; C i mara 
d e Lobos - 37$50; Machico 8 S, Porto 
da Crut - 15$: Porto ~toni~ - 15$: Sa.nu. 
Cruz - 4:6.$; S.1ntana 40$; S. \ticente -
10$; Campo dt- Ourique 27$~0; Vie.ira 
de Lcir-i.' - 2$50; BotK~• 24$50; J..cu· 
ri<al do e- - 10$; Odemira - ,7$40: 
Ciní1ei - 127$50: \.'ila Rea\ 63$. 

E.st.ac;io Te1efónica dl": Ca't,.lo Branro -
59$; CaJdu da R,,ajnh& 76$. &t• (lo \te: 
.o\.\-il - 14$50; M.oncon'O - 122$.SO: Enc. 
ÔJCU Satumino (Dir«tor dOl Str\'i(c,. de 
Explora.elo) - 10C'$i E1,&tio dl": .1''trcra.. 
ft.2.- 43$ ; Fundão - - 110$; tJlaclo Cc:\lra.l 
na-45$; S. ~fartinho do Porto - 16$; 
Fundlo - 110$; Eal-'Cio Ctntul Ttl~ 
Iriiia do Por-«o S59$20t tluçlo de; 
Peniche - 82S50~ Bon:.barra.1 - 8?$l0; C•· 
da,,"2! - 5;$.SO: R"l'UC111C'O CranC:e 1:0$, 
Olhal\'O - 55$; E,~o TeJt! "'·'" d;\ CO\,.. 
lhi - 2c.r-s: Circw:., :riçlo dt Eq>lon(lo 
de t.vora. [SC'Ctttaria) ~7~-10, Dtt(<ç':i:o 

d;)I S<in-içOt de Finançu ( 1, • R('partiçio) -
67UO. 

Es1. c1o de: (Àr\-o - 16"-0: S. Bento -
8;$)0, .)(azm<'Jtir& - l.SS; Pa\ia - -'$50; 
Scn:icos d• Irupo:çi<• - 19iS; Dittctáo dos 
Stn'lÇO. Iodu1triaU (2." Repa.rtiçio)-li»Q; 
Cu.ia n.• 107.233 (Scc~wiado :\õleio::.&I do 
,_(oaYmteto a Cristo Rei) - 20$; E.siaçio 
dt: Horta (üxlu.idu nu liiw n.•• lOi.237, 
10;',2:!8, 101.2:!9 e JOi.l40 do Socrctari.1.do 
:iiacionat do l.{oa\Ull.ento a Cri.to Rei.) -
80$, ~1.,.14 .. - SO$; C..p<I., - 20$: I~ 
nha~a .... "iov.a - 6CJS, }.{angu.a.lde - 40$. 

E>t.riçlo Central 'l'ejegr&fic.l de Ll.rbo& -
268$ • <.:ire:un..~ri<;io do' Serviç0& de Expl~ 
t&.(lo de s~,. (di\·enoi' - 77$20; idem, 
Rib.ttl'jo (divenOl) - 6l8$; Ett~ão de An .. 
c-r.i do Heroúrno - 112$50; Circumc-riçl.o 
dot Strviçot dl' Exploraçio de Coimbra (di· 
VC'rto1) - 4.378$.,0; Oizecção dos Setviços 
R.'\dioelktricot (2.• :Repartição) - 42$50; 
Circ:unKricão do. Ser.,.iço. de EXl)loração Ri­
ba1<jo - 200$, Eo1>Ção de Ovar - 65$ ; 
Circun&eriçlo doe: Serviços de EllCPlorac;ão &.­
trt'madur.a (diverso.) - 990$: Rede de Am· 
bul11icia.. Poa~u (Sul-Norte e CentrO) -
862$: F..sts(iiiO de Campanhã - 75$: i&t~ 
çlo de Er.·C"dal - 3$50; F.s1ação Central Te­
lc(ónka de Li~a - 4-26$3{); Circun.stri-t;ão 
dOI Servicos de E~loração dos AçorC'.S ( di­
ve"°') - 448$70; Eo1>eilo de AlcobaC'l -
13~$; E1ta.ç.lo de Livramento - 35$; Eiti· 

cão de Ca.ld.u de Moledo - 10$: Direcção 
d~ Srrvi<:os de .EXT>lora~o (4." Repartição) 
107$50: t_,t3çio de Arrancada do Vouga -
20$: Cittunw:rição doe Sezviços de Expl~ 
raclo de Vi1~u (divef'SOI) - 353$70; Est.a­
<:io de Pr.aia da Vitória - 49$; &tação de 
lforta - 75$; t'ta~ ~nt:raJ dOI Corttiot 
de Litboa - J.266$; Estação de \ 1i1* do 
(:.Onde - 29$70; Ec~.io de Paredes de 
Coura - 32$50. 

F..tacio Cc-ntr.tl de Eooome.d~ do Porto 
- ~H$~; &.utlo dt TN.n"""° - 100$; 
E.t.a(io Cmtral Tclef6aiu do Porto -
1.060$'>(); FAuçlo de Torr.. Ved.-.. -
l 0~$)(): Cif'CWl«riçio dOI Se,..,,"i90I de Ex­
plor"'(lo de \.'ill Real - 969$90; Estati<> 
doo •·~rrcirl do JJcntc:jo ~ 1 JS.$ ; C""'1lha d2. 
Silveira - 40$: FAuçio de Regu-oo de 
~f omaru: - 30$. 
&O~A TOTAL: H .090$50 

Ala dos Beneméritos do Monumento 
Plano Tricn..al de subscrição - nem pc­

P<lo aOI ricos nem difKil .lCll remcdi.adOl -
3 .1.nOS f6 de construção - 3 a.A01 ,/, de 1ubs­
criçlo - contribuindo cada fa.mUia alxutada 
o ~ J)CUOa independente ou familia não 
Pobres, com o rn1o.imo de mil c:Kudot cada 
ano, ou e>olo menos, mil escudos elXl u& 
anoe. por inteiro ou tm pruta.çôa:. 

Os .\dercotct a e.te Plano Trie.rul cons­
tituem a 
ALA DOS BENBMtRITOS DO MONU­

l>U..'ITO 
LISBOA 

50.000$00- Um.a a.nónimA (por inter .. 
r.n6dio do Rcvmo. Senhor Prior da Frc1Nc.a.ia 
do s. ... Cond .. livcl). 

l J .S00$00 - ""ia.tia e seu Q.larido Jos~ 
(por intermédio do RC\'lllo. Senhor Pe . . .\.á .. 
elo· C..imizo. S. J.). 

G.000$00 - D. Maria Bcmardi.oa Sakma 
Reis e 1eu marido Dr. AJ/re<lo R~i•. 

5.000$00 - Fu.ndaç;ão da C.u.:a. de Bra­
c.1.nça (completou 15 contos). 

3.050$00- O. Eli_.. de Carv:i.lho. 
S.000$00- M. S. I.; Anónima da Fro­

cucaia da fAtrel.a (eompk:tOU 20 COOtol). 
3.500$00 em pz .. 1açõea-Fa.mllia Domio· ....... 
~ - Uma aMnima da Anu.dora 

O Peditório de 1 de Julho 
Alhn do u.ra\1 artútico no Teatro :-:~­

cion.a.t. o ::>~rt-uri.ado do ).foDWDentO, por 
iDt~rrnldio da SIU .in!:tti~.i\-el S«reúri.a. da 
Prq>av,nda, E:r:rl'l.A. Sr.• D. ~iuia cb Cem,. 
c~ .çio .Pizvro de ).ftllo, J)f'Ol'.DO\-eta um.l. sé­
rie de c:onf~rêncW w. Erniuora X:iciorul, 
R.ádio Clu.~ e Ridio Rcna.seen«. cm pre· 
p.ata(io para o 'PC(h"5rio pttterito pelo Se­
nhor Card...t Patri.,... para 7 de Julho fin. 
do. D» iftl'Qju e ~ do Patriarcado.. 

Foram cooferentet a E.xma. Sr.• D. Maria 
Ter""eN Pereira da Cunha e 01 Sn. D. M.a­
auel d e Brap.oç.a. e Pedro Correia 'Marques. 

A todOI •ta excclcotct e tio PMtimotol 
eobbondoru. bem <omo l ÍC>P....,.• <lima 
e veri6dica de Lhboa e n;,.;,.. que tio efi. 
cumcnte °' .ecuodanm. aaui lhea tcsttmu­
nh.a o ~{onw:oento de Criato Rei o seu ma.is 
vivo roconbecimcnto. 

• • • 
Oportunamtnte daremos ootfeia.s do rcsul .. 

lado date podit6rio, logo que trnharnc. d:a· 
doo ouliciol:rt49. 

2.180$00- \"MCO Moripdo (produM> de 
últinu represcot~ da oeç.i. cO (;arôcAl>. 

2.000$00- D. ~l..ria Benedi.. Oriol 
Pen>. 

1.500$00- Coode de P•eo d'Noo< (com­
pletou t.rêa COZ)(Of). 

1.000$00- Coade. de t\lnad& (comolo­
Q.r&Ul 5 ç0nt01) o FamUi& Morat. CArdoto: 
D. Em.Ili.a de Avelino Pereira da COlta 
Frõcs (completou S eont0t); D. Ttreta 
Stqueira da Cunha. (con.Q>letou 7 eontoi); 
D. ?.faria de Salea: Brack Luny (~ctou 
8 oontô1)~ D. Adriana Santoa; SuPCriora d o 
Col~gio de Santa Doroteia: 

O. E1:niUa Alves (completou S conto. 
e quinhentos) ; Anónimo da FrCl'V(l&ia do 
Sta. Isabel~ JoJé Gonçalvm Perelt-3.; O. Uc.a· 
tri% Pereira Coutinho, COlta ?l.{onwro (eom. 
pletou 4- eoa.un); O. C atu.ioa Vilhena Souaa 
RC8o (comple tou 6 conto.); D. Maria Ami­
U. de C&tvalho Daun e Lortn.t (Pombal) 
(completou 15 contoa); D. ~faria l1&bel Tri-
10.0 (COC\Pletou 16 contot); O. ?l.'uia Ju­
dlce de &rrot; O •. '\Ida Carreira ; D. Filipi· 
nha Card0&0 Mal,. da C..ta; O. ~lar;. Joo6 
de ~foun Portua:al Coru.io P.a..• (compl& 
tou 5 cont.os); Cond•u de Amo'6; D. ~I&· 
ri!\ L\Ús.3. e António Ba.rboa.a Leão (COCD• 
plcu.r:am 3 contoa~; O. T~.N. Gil Cor:Ga 
de S1m;la.jo (completou S contot: O. &ucf. 

! 
ni.a Mc.c.etet (couiipJc:tou 3 conioal: L. F. 
:Rodrigues; Dum.a criacb; }.foau. Camilo 
Fra.DCilco de B.l?TOI (completou !5 contoa}. 

D. M..O. do C..- \'.,. Ztlkr (eo...,i .. 
tou 9 cootos); Estbio \'.a.'b ~Uu (CCllD.,_<'­
tou 9 coctoa); O. ~f:uia da Ct.at;.k Siqut-ira 
(COC>l)I-.. 13 ..,,,..,,, D. ~lana da Con· 
oe!çlo \'an ZC"llt-r Cil (completou 9 coaeo.): 
D. ~luia Inês \".m ~lltr (compl(t.ou 8 
coatos~: Coadoa dt> Ervick;ra; R.aiA Au· 
gwto doo Su.100 (Corroico): D. L.ooor P .. 
reira do Mello (C--•i•) (completou 6 C<Wh 
tos). • 

1.000SOO cm prem<Õ<a-Allrodo Du.u<e 
de AlnwM!a (complelOU mil .-.doo). 

BRAGA 

1.500$00 rm prala<Õoo - S-Wlo da 
Tone (Soutelo). 

BBAGANCA 
1.000$00- Anónima d• Macedo do Ca. 

v-.tJ.eiroa. 
COIMBRA 

1.000$00 - D. Adol.aide Luloa Kennody 
Falclo do v._nce1100 Ld>ro ( .Meolhad•). 

t VORA 
2.000$00 - D. Eufrl.zia Margarida N.­

Mcx.ia d& Costa Praca - A.fontcmor~NO\-·o 
(completou a eootos). 

POR TO 
10.000$00 -Anlhnio de Carvalho Mon­

te.necco e sua ttP<*' O. Jl.f&ria das Dore. de 
8atro1 MontentaTO (completaram 15 coc-
1oal: D. Adelina Lopa Carclooo - Cua da 
La.at - Fr~gim. 

l.,!i0$00 - Pe Alex.l.lldrc d e C arvalho ­
P4.roco de Sta. l\l.via de Aitães. 

1.000$00-D. Lucrécitl de Brito Peixoto 
(completou 4 conto.); O. ).i aria Cuílher· 
mtna fori>ct Co.ta (completou 7 contos). 

1.000$00 dll p re.taçôcs - Abade d e Lu­
dm (toiQPletou mil oteudos). 

VISEU 
2.000$00- O. Ccl<ale Muio Coutinho 

LoPOt Vouzda. 

ANGRA 
1.000$00-Dr. Joaé Jocin10 d'Androde 

Albuquerq~ - Ponta Delpd.a (com,p!e tou 
12 contoo). 

1.000$00 em pr .. uçõo - Jooé So.ra 
&pti,tu - \'ila do Porto (completou mil 
<l<udoa). 

Vamos erguê-lo 
(Co,.tin•t:ç4o da 9dt . 2) 

Utio do pilar cm que •té ao fún do .1.00 

corrcnt~ ficari ir»t..uado o clr...-·ador. 
O a\•&r1ço da COC.JlN~.io da A\·enida de 

Criato R('i cnc1,1.rtou muito ji o pereuno de 
C..c.ilhu e d.a. \ib de . .\.lmada pau o local 
do M0numenco .• Ai, pre:'isão maU segura ra· 
r&nle--noJ para o fim do \"~rio de 1958 o 
termo da& obrM e, por COftSCl\l.iatt. a inau-­
sur&-Çlo .ottnJ.ima cm Outubro do próximo ..... 

l>nparemo. o condo pan u alcrias dct-
• srande hora e YMDOt todot oedindo ao 
Seohot i:J»piraçio (eli;& para OI organt.,do.. 
""' do ,,.......,,.. du IOltnidadet gr&11diOIM 
que blo-dc aaintltr _,. d.Na de btoçio, 

O _. que oe deo(ru,. do elmo do 
pedootal <m toda • rodondeaa da ~ 
E auri>recndente, e toda a gente Que doe: lon­
ICS alto• de u1na e outra &ada do Tejo 
t em &vi.atado o ~onumento coofinna que ele 
E j' e1Pt:ct4culo de beleza m e.no llCUl a cs­
ütua. O que 1tt.i, depoit d e da pronta e 
Uwntnadal. .. 
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1 CURAS 

NEFRITE AGUDA 
l:m sobrinho ·u, d • n<l\'t ~os de .1d..dc, 

~{iguf'l • .\atónio GontaJ,·n \\'ttui \'Wu. foi 
alac.ado de doen~.1. Rr.&\·iuima cm :'\O\·c::mbro 
de 19S5. Era u~ nd'ritc ~. com pc_riao 
ir:iinente de mcning11e. 

Pcl.1.i .in.\lllei fti1::11s \·crific.ir.lm os ~ieos 
que a utti:l era t.utt.i que t6 OI teus pou;;:OI 
anos lhe penniti:t.m rnistir; wn ~ulto teria 
rnorrido. 

O .:urf.O do mal, apesar dt" n-(rudo prlu 
pcnlc:ilin:a,. -.cgui.3 c:om .iltOf e b.tixo. que noc 
deix.t\·.un conJttrn~OI e aflitoa.. O procnó.. 
cico médico era o pior J>Qf.ii\-cl. Então aJ. 
Ru~m lti11brou q\lt ic ÍÍ(t:utm pr«cs e n~ 
vena.s ao Btato ~uno de Santa ~folria. 

Dei ao dotnte um:i rellquia simpll·-1 do 
S.lnto, que ~ Jhc colocou 1'0 1ravc&1eiro, e 
come.;!n1os, ioda a í.1mUi.l, grandes e pc-quc· 
nos e amigos (só primos direit0t. a.inda. criAn· 
(.as, eram uinl1 1 irl1) a rei.1r todos 01 diu 
pela.s melhoras do nouo docntlnho. 

.Ele prÓJ>rio, com teu• p;ii1, ía1i.l :. No­
venn. i::onl n maior devO(lo; <" no ColéHio de 
S. João de l\rj10, onde ~ al\.lno, ot •CUJ co1n· 
1)anheiros d;, T11itruçilo J>rinu\ria e a J)J'OÍC'S• 
sora pcdianl (ervoros.uncntc ,\ curi' do J\.(í· 
gucl. :-:un1 de:•ses dias recC'bC'u o t•J>«ial f.i­
vor de lhe IC'varen1 o rclic4rio J>trttnftnte 
à Ex:ma. Sr.• D. Bcatrii de Viveiro• Pcrcir.i 
COO\ um poqueno 0110 a111lnriço do l~cato 
Nuno; tocar;t1n-lhe co1n tlr os rins rnttt ora­
i::&• fervorosaa dr toda a f&mllia a.li prc· 
sente. 

O aeu t$tado era. t.lo melindroso que DO 

dia de Xau.I lhe foi min.is.trado o Sagrado 
\'iitioo pelo então Reitor do Colégio, Sr. Pa· 
cito Joio Cabnl, S. J. 

Durante dois lonsos meses a luta com a 
morte foi dun. com a.ltemativa.s de espe-. 
r.tn(.a e de doinimo .. .\o íun coi;neçou ,_ con-. 
\'alt".K'tr e pSc:U, mesmo convalacente. ptt· 
parar..c p:ara o exame de adtniss4o ao Li· 
('tu que ftz t"m Julho do ano passado com 
6ptimo resultado. 

.-\ Rra(a. 1lo anr:de. da aua cura pode­
rnOll e quertm<>it atribuí-la ao Beato N'uno de 
Sanu ~faria que a alcanç00 para. este pe­
quc:-no. 

OepoiJ de tanto pedir, 1)3.S:Simos a agra­
dcter, primeiro a sua convalescença. e de-­
poi1 a sua cura radical. 

Lisboa, Junho de 1957. 
Eutlnia Viana 6/,ndts l'it' A-tachado 
Sar• d' Alato1 (Palh:W-Traneoso) -

Tendo minha íilhinha. muito aflita da pr· 
8a.nta com b<uta.ntc febre, recorri ao Sagra­
do Coracão de Jesus por intermédio do Bea .. 
to Nuno com a promcs.sa de 20$00 para o 
1'.{onun1ento de Cristo Rei e a pequenina 
aliança, que junto, para a Canonização do 
Santo Condcst6.vel. Tendo r«cbido a graça 
da ~ura, venho cumprir o prometido chei.a 
de ricconbccimento. 

Arit6nio da Cunha Ptrtira (R. do Car­
valho, 225- Porto) - cTendo nascido a 
n1cu filho António de Sá Pereira uma borbu· 
lha nuo-1 dos olhos. abrindo-o e fechando-o 
com dificuldade. aubmcti-o a consulta do mé­
dico que lhe receitou um liquido, o qual não 
1>rodu:r:iu efeito. Recorri então ao Santo Con. 
dcstivcl com promeu,a de publica.r a graça e 

O Monumento no Teatro Nacional 
(Continut:(io la p6z. I) 

a eslttia do bt.liuimo docwncn tirio cinema -
toarifieo cCrbto tobrc o Tejo>, alw.i"o ao 
~loawototo ~acional a Crilto Rei, ttAJj. 
zatio de SlJ,.-a Brandlo, tobrc: texto de 
~tomenhor ~forcin cbt N'C"t·cs. 

A ~ parte do prosrama abriu com 
Qu.alro coros cl.úaicos. rcw«ti,amcntt de 
D. Joio l\", J:dtê,io Lopa ~lora10, Joa­
quim Ca1in1iro e Luea '.\farclllio. ni.a.nv-i· 
lh.opn1entt executadot pelo 1rupo cPolrpbo­
n.ia>, sob a dim:-çJo do c.antor·u.or ~lirio 
Samp:.ro RihC'i'ro. 

A SC'l'U.ir, íoi apresentado o Quadro vi.,.o 
fab.do cPortupl de Cr1.ito•, c:ujo texto, de 
~fons. ~(ore.ln das N'eYes e exprusan•entc 
eocuposto para a circurutincia, d:t.m°' hoje 
en1 cLctras e 1\rtes_.. O. p:t.pli, de cEvao· 
1tlho>, cOt Lu'í~at> e cPAtria:t (or:u11 lin­
damente d"e1npcnh.ados por Catarina <lc 
Avelar, alun:i. do CoftJ.(rvat6rio N0;cion:t.I de 
~fúsica, e por lfclcn:t. Félix e Lourdcs Nor· 
bcrto, da Companhia do Naçional. 

PALAVRAS 00 SF.NllOR 
CAROEAI. PATRIARCA 

Encerrou :t. cnc.nntador:a s$lio o Senhor 
Cõ'rdeal P:itriarca, cuj:a 1>1Írpura ttur11iu no 
palco tendo por fundo o icrur>o de cri.:inçu, 

vet.tidas de twuca.s bra.aieas. que tomaram 
pule no quad.r-o \i,·o cPortup.l de Cristo>. 

Con1C"ÇOU ~ua Ea:ü..oêocia por dedaru que 
prtluia oio diu:r nada, que, coa.tinu.asse a 
!ata prima,e.riJ. que foi toda a sessão. 

Pretcodia ela ser uma prepanç.ã«>t e foi-<1 
cm estilo ~ífieo, da cruzad2. que é prc­
cüo intcos.ilicar. a fa\'Or do ~foDWDd:lto 
N'aeionaJ a CTisto Rei. 

No próximo <lia 7 de Julho, la.a-....& 
oo,·o apcfo a todos os atólicos do Patri.ar· 
cado. pois o monumento em construçM» tem 
de str. sobretudo, wn monumento de alm2S-

1Xsde o coa1eço que ele se apresentou. 
como homcna1eo1 dos portugueses à realen 
de N'OMO Senhor Jctus Cristo. Como tal se 
iJnpunha. Foi Crüto Rei, nos mistérios de 
a:ua Providêl)cia, que associou Porrueal à 
obra do Evangelho no l\Jundo. 

A nossa História pode di:zer-se a história 
da dilat:t.çS.o da Fé. Levantar, poi$, um mo­
numento a Cristo Rc.i é, de a1ru.m modo, lrr 
vantar w11 monumento a Portugal. 

E por is.10 que se pode ch:miar nacional, 
DO vcrd:ideito e mai.s puro sentido. Mesmo 
aqueles que não tcnh:im (é, não d eixarão 
de render« ao facto - tão clara e leal­
mente ni..1rcado por um filósofo que vivtu 
tod.1 a ll'\lJCédi.a espiritual do n osso tempo -

JOIAS 
LISBOA 

Judire Torres - Um crll21idO em ouro. 
Senhora Sci:ic.u Palma Ali&nça de ouro. 
An6nimo (por inten'ftMio do jornal c.~o-

vid.tdet>) - Um fio de ouro. 
D. Violan~ .Pereira dos Rt"iJ (falecida) 

- 8 ~aa de: pr.11,1 de 10 escudos. 
POT .llm.a de Irene }"crreira dos S2nto1 

Fil ~ P .tr" de brincos de ouro. 
Frquni.1 de S. \f2111~e .\li.anç.t de 

ouro de uumento; meia aliança ouro. 
Por intermédio de D. '.\í.1rU .·\méli.i Bor­

Cts de Sou..s.J. Esticio - P.1.rcde -· Vma pul· 
aein em ouro~ :ali.ulç.a de ouro: 2 alfineta 
de ouro. 

Freauesi.a da ~tad.11,..na - Um fecho de 
prata de uma pobruinhAo de dtut .tlnw 
agn.dt:eidu . anir-1 de ouro. 

COIMBRA 

RC"'.'. Pe. ~f:arcolino VC'10t0 ~ Frcg. df' 
Cantanhede- 48 moedaa antiR'.lt de prat.a. 

Uma C-ri'-cb - 1 par de brincot de: ouro. 

tVORA 

Enviado pelo &C-reta.ri~do Diocu.1no do 
Jv(ooumeoto a CriJto Rti cm tvora- 1 
libr" em ouro. 

GUAllDA 
l'e. Mend.. 1.ag,. -Loriga (por inter­

m6dio do Rtvm0. Sr. Dr. G~,.·o de AI· 
mcJda) -Um c.&Uoti.nho de mocdu antigu 
de cobre. 

PORTAl.EGRE 

Dr. J~ de Se.tu. Estc'l>'CS-Cutelo Bf'2n~ 
co Uma cornnte de ouro de rdógjo. 

Dr. Joio de Sesu. Esteves -Cutdo Bran· 
eo- Uma corttnte de ouro de rd6gio. 

A."CRA DO HEROIS.\10 

Por intermidio do Rcv. Pc. Ant6n.io Car· 
dOIO-Laaa do Pico-Jogo de %13Ptrons 
de n:nda. 

MACAU 
• 

Por inttrmi!dio do Revmo. Pe. ~ianucl da 
Foru«a ~lof'tira, Piroco cm ).{acau. d;U Se­
nhoras d.a.qucla cidade. rccd>cmos: Par de 
btincos de pl.,lina com pérolas; Anel de pia.­
tina corn ~rola e esmeraldas; Par de brincos 
com brilhantes; Anel de ou..ro com bril.h.anleS; 
Broche de j:aidc e ouro; Par de brincos de 
ouro e jade. Al'.lel de ouro e jade e 1.100$00 
de esmol.as que lhe (oram cnt.rccucs ao em· 
ba~r para a Metrópole. 

dez cteudos pan a Canoniuçlo, Como aJ. 
caneei felit. dt$1>3cho do meu pedido, .aqul 
estou a cumprir a Pt0m<'U3.> 

-Ermtli11i• Cort(t1/1 tJ CIUjcr, ri.aturai 
de Cara~ no conerlho de 6.arcel<». e&• 
sada e ttsidrntc ,aaon. C'rn Li~ na fft&\J~ 
s.ia do Santo Conde1ti\1et. qradece a.o lkaro 
?\uno a aua cura e olerecc 8l$1 O para a C.a· 
~o. 

li GRAÇAS 

-Htltna da Conc1i,ão (Li:1b 1) - Unia 
gnça e 20$00 p~r;l a Car.oniu(:i.o, por m:i.o 
do Rev. Prior do S.tnto Conde1t.ivel. 

-Alaria da Lu.: (Porto) - Um.t gr.ac;a 
e 20$00 d: promet.1.:\. 

- Isaura f·trro Palmo ( l..af(ot Alg.trvc:) 
Uma graça e seis escudos. 

-Ano Soa11s A1or,ir" (S. JuliJ.o -Sauto 
Tino) - Uma trJ.ça e 20$00. 

- Elvira Nun#s Fotu#ca (Lisboa) - U1ni. 
graça e 20$00 de prome11a. 

-Alaria Od''' do Patrocínio (Lisboa) -
Uma graça extraordin&ri:a. 

-Orlando da Silva R1is (Porto) - - Um 
grande beneficio que fJ>Cdiu e alcançou nrs.sc 
mesmo mês e sqruintcs, com promci.sa de 
20$00 por mEs IJ>nr.i. a Canoni1:u:lo e 1>ubli~ 
cac;.ão da gnça. 

- Sitntão lltrrtr'ra tia Silva (Cbõlvlio 
Grim.j\ncelos - ~finho) - Umi. atande 
graça para 1eu (ilho a.c1ninari1ta. 

-A1art'a T''''" (Lisboa) - U1n c.xanir­
i.m~lvcl e fiquei bem, emprego :i. urn innlo 
desemprtR.'ldo. mtlhor t:inpreao a outro e 
exame apro\•.1.do a e.te. 

de que o que há de mais belo oo :\fw>do 
.-cio desta fonte divin.a: - do Coraçio de 
J esui Cristo. 

Para O honrar, nio JCl'i& predao invocar 
o sinal do cristio. Bastaria nlo re<:&lca.r o 
c:rito da eoosciência. humao.a. Crú10, COJUO 
ontem, é hoje e sempre o Caii1inbo, a Ver­
dade e a Vida. 

AJém de homm,aacm .\ realaa. de Crilto, 
o .mooumt"nto cedo romou nova a.ipific:açlo: 
a de padtio de aratidio nacional. lim. ho­
mem (e w,·a todos D6t.... •• ) ~ou loto ao 
Alu.ndo. E o íoso, que ava.ualou tanW a.a· 
çôcs este,·e Pf'CSltS a pesar-te l Peninsula e 
até mesmo l noa:a Ttna qut- JMnprc se 
ufanou de Kr Tem de Santa ~farb. 

Foi ectlo que o Episcopado Portusuâ 
fez o voto d.e c:rcuer o monumento da ara· 
tidão m.cional ao Cristo cb Pu que noa 
salYO\l da tuttra. Bem podemos diur que 
é o monumento do mil-a.Jre. 

Porcua:al foi, coo1 efeito, poupado 1- he· 
a.tombe que cnsan.ruentou e cobriu de '1e­
YU e angústiA todot os continentes. Os POC· 
tas do dcuJo XVI c.:antaram t\ PAI doirada 
da $'12 época. ~(ais preci~ tem iido a 
nOMa paz, por ser aut(ntica1ucnte obra de 
Deus. 

E Sua Eminência ãeentuou: 
- Santuário levantado ~ glória de 

Cristo Rei cm Port11gnl; 11ão qt1crei11os 
que ele sejn 11111 11,011t1n1cnto 11torto, 11tn.' 
vivo, onde nós, cristão,., pos.~a1·nos níir· 
mar a vitalidade da no~<.> fé. Será, crn 
certo sentido, um co111plcinrnto do Sa11· 
tuário de Fátilna. Na Cova da ltin e 
no alto de Almada arderá a mesma hv. 
Não se exagera: NO<M Scnhom é inse­
parável do seu Divino Filho. Vindo a 
Portugal, vdo traz.e_r .. nos corno que urna 
nova doação de Cristo Senhor Nosso. 

O Senhor Cardeol Palriua. _P,. ... 
c:utado no mais relia:ioeo ailêoclo. c:oocluJu 
por aaradCCCT a cene?OP c:olaboraclo da 
bcnem&ioa Companhia Amflia Rcy Col>co­
·Robles ~fontciro; da cPolyphonia> com que 
Sampayo Ribeiro tem dCKObc::rto aos por .. 
tugucscs ta.atas riQunaa do no.o aacUo J)a· 

lrim6nio musical: das Senhoras que prcpa. 
ruam a festa, ttc. 

Calorosa apot~ en,·oJ,·eu as palavru 
de Sua Eminência, d("l>Oi.s do que a aJKm· 
bleia cao.tou cotwiàJti~te o Hino de 
Cristo Rei. 

• • • 
A comissio promoton cb Jtsd.o de arte 

ofere«u um belo nmo de flora • Am~lia 
Rey Cobço, a qurm a Senhora O. ~faria 
da Coo«içlo Pinrro diae comoYidas p.W.. 
nas de arndecim(J)tO.> 

• • • 
O doeumentirio cincmi.tico cCritto sobre 

o Tejo> é edição e pertc1u;a do S.N.t. que 
por C$te nlc:io se llMO(iOu nov:.mentc à noeu 
prop.a1andA estendcndo-.:a a todo o im~rio 
português. 

Ao SC'u ilustre e benemérito Dirttlor, Sr. 
Dr. Eduardo 8rat3o, aqui tcsttmunhamOI o 
nos.so fundo reconhecimento. 

9.ª NOVENA NACIONAL 
28 de Outubro o S de Novembro 

PORTUGutSES! 

Nun'Ãlvares é o Santo cb Pátria no Céu, 
como íoi seu DtfCD50r e Salvador enQu.anto 
vi'"tu na Terra. 

A sua fnta de'e j(t' a fcs.ta do agradeci~ 
mc:oto de PorlY.aa.I ao seu Libertador e má­
ximo llwSi. 

Importa que eb e a No\-VU preparatória 
1ej.am, neste D<n'O ano da CRUZADA DE 
ORACOF.S. um da.mor alocb mais vibrante 
da N.\CÃO lliTEIRA, d .. porrugu.,.. to­
dOI de aquém <" aJ&n-mar, DO louvor a Dc.us. 
oa cxalt21(io du .,irtudcs do Beato Xuoo de 
~la ~la.ria. no recurso ao seu '-alimento 
pelas neccuid.:adea do Império POrtl.lxuês e 
na prC"Cc incestante pela s.ua Canoniuçio. 

PARôQUJAS! ESCOLAS! COU:GJOS! 
FMllLIAS! 

Apra.sai a graça da Canoniiaçio do Beato 
Nuno, redobrando de fervor na or.a(ão e Dll 

oferta de ~crifícios e bou obras. e.x.oc:utando 
l rbca 0 ICl'Uinte: 

PROGRAJ\iA 
1. NOVENA PÚBLICA. e quanto oossivd 

aolcne. cin todas a..s par6<tui:u. i.Jrrej:l$. fami~ 
li:u, CM:tJ relia-ios.:u, Seniinários.. Institutos 
de enJioo, educação e assistência, com a 
prece da aCnoo.UaçZio. 

li. ES'fAi\fPA - Propaganda intensa da 
tatantpa da oração da Canonjiação, esl)(cial-
01ente nas &colas, ff05pitais., Asilos e Casas 
de Saúde. 

Ili. GRINALDA-A cCrmada Eucarú­
tlca du Cri.ancas> e com ela as crianças de 
todas N catequC1C1, escolas e col6«ios. bem 
com 11.1 legiões infantis da Mocidade Por· 
t\l.a'lilcta. ofcreeam de oo-.o este ano. (:lll)CCàal .. 
meotc DURANTE A NOVENA E 0 M2S 
DE NOVEMBRO, o maior núm<>o poosivd 
de <Flora f.tpiritua.is> - orações. boas obru 
e ucrifícios - pela intenção da Ca.ooniu.· 
do. Maadan depois mas Grinaldas para 
Lisboa. para a sua Oferta Solene em Dezem.. 
br0. 

e Por au,or de Deus e de Portu.pl. nin.«ué:m 
íaltc com a Cri.ulcb!> 

IV. Afu.ar o C.\RTAZ da No"\"Ull nas 
IJ"rcju. E&colaa e Associa('ôts.. 

A or.tçio ludo alcança e a das cri:a.nças 
~ omoipotectC", como af'mnou lknro X\'. 

O 1.º Congresso Internacional 

da Ordem do Carmo 
• 

O l.c Con1tttWO Internacional da Ordem 
Ten:t"ira do Canno. foi \lfn.) brilh.ante afir­
nuclo do C!lt)irito :Wmid\'el que a informa 
e oeasilo de uma CãPlêodida ex.altação da 
fit<uta extriordin&ria de l-lcr6i e de Santo, 
do Beato Nun'Álvara. Dele falaremos no 
or6ximo número ... 

PORTUGUESES! 
Fazei o Noveno do Bea to Nuno; Invocai-o nos aflições; levai o todos os lares o suo estampa e mondai-
· nos o relação pormenorizado dos graças que vos fez e donativos paro as de spesas do Canonização. 


